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Um homem conhecido como “o 
paciente de Genebra” mostra 
sinais de remissão do HIV a lon-
go prazo depois de receber um 
trasplante de médula óssea, um 
caso individual que abre novas 
possibilidades de pesquisa. A 
novidade é que a medula óssea 
que esse paciente recebeu não 
possui uma mutação já detec-
tada por cientistas.

Seu caso foi apresentado 
ontem em Brisbane, antes da 
Conferência da Sociedade In-
ternacional da Aids que come-
ça no domingo, na Austrália. 

Um apostador da Califórnia 
ganhou, na quarta-feira, o 
grande prêmio da loteria ame-
ricana Powerball e receberá um 
bilhão de dólares (4,79 bilhões 
de reais). O prêmio é o maior 
pago por esta loteria desde 
novembro e apenas a terceira 
vez que o Powerball supera um 
bilhão de dólares.

O vencedor pode escolher 
entre receber um pagamento 
imediato de 558,1 milhões de 
dólares (R$ 2,67 bilhões) ou re-
ceber o total em um prazo de 30 
anos, com reajuste anual de 5%.
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DE REMISSÃO

PRÊMIO DE QUASE 
R$ 5 BILHÕES

Sobem casos de 
racismo e LGBTfobia
Dados do Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública 
2023, do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública 
(FBSP), divulgados ontem, 
mostram que os registros 
dos crimes de injúria ra-
cial, racismo e homofobia 
ou transfobia dispararam 
em 2022 no país na compa-
ração com 2021.

Os registros de racismo 
saltaram de 1.464 casos em 
2021, para 2.458, em 2022. A 
taxa nacional em 2022 ficou 

em 1,66 casos a cada 100 mil 
habitantes, uma alta de 67% 
em relação ao ano anterior. 
Os registros de injúria racial 
também cresceram. Em 2021 
foram 10.814 casos e, em 2022, 
10.990. A taxa em 2022 ficou 
em 7,63 a cada 100 mil habi-
tantes. Já o crime de homofo-
bia ou transfobia teve 488 ca-
sos registrados em 2022, ante 
326 em 2021. A taxa por 100 
mil habitantes ficou em 0,44.

Crimes sexuais contra 
menores aumentam
Os crimes sexuais contra 
crianças e adolescentes apre-
sentaram altas expressivas 
em 2022, superiores a 15%. De 
acordo com os dados do Anuá-
rio Brasileiro de Segurança 
Pública 2023, do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública 
(FBSP), divulgados ontem. 

Os estupros contra me-
nores de idade saltaram de 
45.076 em 2021 para 51.971 
em 2022. A maior parte das ví-
timas tinha de zero a 13 anos 
(41 mil). A exploração sexual 

também aumentou, passando 
de 764 casos registrados em 
2021 para 889 em 2022. E os 
casos de pornografia infan-
to-juvenil cresceram de 1.523 
casos em 2021 para 1.630 em 
2022, um crescimento de 7%. 

Demais crimes não letais 
contra crianças e adolescentes 
também tiveram expansão, 
como abandono de incapaz 
(14%), maus tratos (13,8%) e 
lesão corporal (3,5%). 

Prioridade para autistas sancionada
Pessoas com mobilidade reduzida e doadores de sangue também estão inclusas no texto da nova lei
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Caminhada do Dia Mundial da Conscientização do Autismo, no Leblon

C
om a sanção da Lei nº 
14.626 pelo vice-pre-
sidente Geraldo Alc-
kimin, foram amplia-

dos os grupos com direito a 
atendimento prioritário no 
Brasil, incluindo pessoas com 
transtorno do espectro autis-
ta, com mobilidade reduzida 
e doadores de sangue. Com a 
nova norma, esses grupos po-
derão ser atendidos primeiro 
em aeroportos, bancos, hospi-
tais e demais serviços.

Aprovado em junho deste 
ano pelo Congresso Nacional, 
o texto estabelece que “o aten-
dimento prioritário poderá 
ser realizado mediante dis-
criminação de postos, caixas, 

guichês, linhas ou atendentes 
específicos para esse fim”. 

Caso o serviço não tenha 
guichês próprios para as 
pessoas com direito à prio-
ridade, a lei exige que esses 
grupos tenham atendimento 
“imediatamente após a con-
clusão do atendimento que 
estiver em andamento, antes 
de quaisquer outras pessoas”. 

Até então, apenas idosos, 
pessoas com deficiência, ges-
tantes, lactantes, pessoas com 
crianças de colo e obesos ti-
nham direito ao atendimento 
prioritário no Brasil. Além de 
alterar os grupos com esse di-
reito, a lei exige assentos reser-
vados e devidamente identifi-

cados para autistas e pessoas 
com mobilidade reduzida. 

“As empresas públicas de 
transporte e as concessioná-
rias de transporte coletivo 
reservarão assentos, devi-
damente identificados, às 
pessoas com deficiência, às 
pessoas com transtorno do 
espectro autista, às pessoas 
idosas, às gestantes, às lac-
tantes, às pessoas com crian-
ça de colo e às pessoas com 
mobilidade reduzida”, deter-
mina o Art. 3º da legislação. 

De acordo com o Estatuto 
da Pessoa com Deficiência, a 
pessoa com mobilidade re-
duzida é aquela que tem “por 
qualquer motivo, dificuldade 

de movimentação, permanen-
te ou temporária, gerando re-
dução efetiva da mobilidade, 
da flexibilidade, da coordena-
ção motora ou da percepção”. 

Para incentivar a doação de 
sangue no Brasil, a lei também 
incluiu os doadores de sangue 
na lista de pessoas com direito 
ao atendimento prioritário. 
Segundo o texto da lei, “os 
doadores terão direito a aten-
dimento prioritário, nos ter-
mos da Lei nº 10.048, de 8 de 
novembro de 2000, mediante 
apresentação de comprovan-
te de doação, com validade de 
120 (cento e vinte) dias”.
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